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Resumo:O objetivo deste estudo foi avaliar como o interesse do estudante (IE) e o envolvimento do
professor (EP) influenciam na satisfação geral (SG) dos alunos de graduação em Ciências Contábeis em
diferentes tipos de instituições de ensino superior. Para tanto se levantaram dados em duas universidades,
uma pública e gratuita e outra comunitária e de ensino pago, e num centro universitário privado e
lucrativo. Os dados foram obtidos com um questionário respondido numa escala de concordância pelos
alunos. Também se levantaram variáveis sociodemográficas para analisar a influência de outros fatores.
No marco teórico se focalizou a qualidade e satisfação com serviços educacionais. Os procedimentos
metodológicos incluíram as comparações de médias e a modelagem de equações estruturais. Com esta
técnica foi possível avaliar a relação pressuposta que as variáveis IE e EP se relacionam de modo
positivo com a SG. Os resultados obtidos permitem concluir que o gênero não influencia a satisfação,
mas os estudantes dos períodos iniciais mostram-se mais satisfeitos. Por sua vez, ambos os constructos,
envolvimento do professor e interesse do estudante, são determinantes da satisfação geral. As
implicâncias práticas destes achados podem contribuir para uma melhor adequação do currículo do curso
e dos planos de ensino dos docentes.
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1 INTRODUÇÃO 

A oferta de serviços educacionais no Brasil tem aumentado notoriamente após a 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96) e isto 

ocasionou uma expressiva concorrência entre as Instituições de Ensino Superior (IES), em 

particular nos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu. Entretanto, as exigências do 

Ministério da Educação quanto às adaptações dos projetos pedagógicos, qualificação do corpo 

docente e infraestrutura da IES, têm obrigado que as mesmas atingissem níveis cada vez mais 

elevados de eficiência em sua gestão, tendo como objetivo fundamental a satisfação dos seus 

alunos. 

Segundo pontuam Coda; Silva (2004) a satisfação com os cursos universitários 

envolve o atendimento das expectativas dos acadêmicos, sendo uma das condições 

determinantes da mesma a qualidade que eles possuam. Então, por causa das alternativas 

disponíveis no mercado de serviços de ensino superior, a própria sobrevivência das 

instituições pode estar afetada se a qualidade do serviço prestado não for aquela esperada. 

Diversas pesquisas brasileiras tem mostrado que a satisfação dos estudantes é de 

grande importância para o sucesso das IES e um referente adequado da qualidade dos serviços 

(GONÇALVES FILHO, GUERRA; MOURA, 2003; CODA; SILVA, 2004; VIEIRA, 

MILACH; HUPPES, 2008; VERDINELLI, SOUZA; TOMIO, 2009; LIZOTE, VERDINELLI; 

LANA, 2011). De igual maneira, para outros tipos de organizações verifica-se que um elevado 

nível de qualidade nos serviços prestados oferece benefícios significativos, em termos de 

melhorias na participação de mercado, produtividade e motivação, dentre outros. 

No intuito de reter e captar alunos algumas IES medem internamente a satisfação dos 

alunos e dos professores, assim como a qualidade de seus serviços. Uma das finalidades do 

acompanhamento da satisfação dos discentes é identificar suas expectativas (SCOTT, 1999), 

para assim aumentar tanto a taxa de retenção quanto a lealdade dos alunos. Para tanto é 

fundamental diminuir as diferenças entre o desejado e o experienciado. 

Os modelos mais atualizados de satisfação dos clientes tratam essa variável desde uma 

perspectiva dinâmica (WALTER, TONTINI; DOMINGUES, 2005) ao concebê-la como um 

processo que involucra os atos de comprar, usar e vender. Esta perspectiva distingue que a 

reação psicológica do cliente para um serviço não pode ser considerada apenas como o 

resultado de um evento, mas como uma série de atividades e reações contínuas ao longo do 

tempo. Confirma-se, portanto a necessidade de prestar os serviços de modo a evidenciar o 

maior número possível de atributos a serem percebidos pelos clientes. Há um entendimento 

cada vez maior de que as IES devem reforçar a qualidade de seus serviços e, assim 

procedendo, agregar valor aos seus estudantes. O que se torna um diferencial competitivo 

relevante. 

No Brasil, baseado no modelo de Paswan; Yong (2002), Vieira; Milach; Huppes 

(2008) analisaram a satisfação dos alunos de Ciências Contábeis de uma universidade pública. 

Empregando esse mesmo modelo, o objetivo da presente pesquisa foi avaliar as associações 

que ocorrem entre tais constructos e a satisfação dos graduandos com o curso de Ciências 

Contábeis em três Instituições de Ensino Superior, das quais duas são universidades (pública 

gratuita e comunitária de ensino pago) e um centro universitário de regime privado lucrativo. 

O presente estudo encontra-se estruturado em 5 seções, iniciando com a presente 

introdução. A segunda seção apresenta o marco teórico do artigo, enquanto se abordam na 

seção seguinte os procedimentos metodológicos. Na seção 4 estão evidenciadas as análises 
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dos dados e os resultados, sendo que na sequência apresentam-se as considerações finais e 

sugestões para futuros trabalhos. Por fim, apresenta-se a listagem das referências citadas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. QUALIDADE EM SERVIÇOS 

As empresas, independentemente do seu ramo de atividade, estão adaptando-se 

rapidamente para desenvolver uma gestão que atenda as expectativas e necessidades de seus 

clientes, pois os consumidores estão cada vez mais exigentes com os produtos e serviços que 

lhes são ofertados. O Brasil, em consonância com os paradigmas atuais, também se encontra 

envolto com essas preocupações. Segundo Alberton et al. (1999), os temas relacionados à 

qualidade tornaram-se mais evidentes no Brasil na década de 1990, quando diversas 

organizações começaram seus programas de qualidade total, incluindo as IES. 

O setor de serviços, conforme destaca Holanda (2007), está se tornando a fonte básica 

de riqueza, comércio e crescimento econômico em todo o mundo. O que lhe confere uma 

importância cada vez maior no desenvolvimento das sociedades. Porém, de nada adianta se os 

serviços prestados não forem de qualidade, pois esse atributo é o fator que proporciona uma 

das maneiras de que seu prestador obtenha sucesso na fidelização dos clientes e se destaque 

entre os concorrentes. 

Como prestadoras de serviços especializados, as IES devem envidar esforços em 

atender às necessidades e expectativas dos seus alunos. Além disso, a intensa concorrência 

nacional e internacional, magnificando as forças competitivas no mercado de ensino, estimula 

a adoção de estratégias de orientação para a diferenciação de seus produtos (TEMIZER; 

TURKYILMAZ, 2012). Em tal contexto, as universidades, ao ser organizações que prestam 

serviços educacionais à sociedade, não podem ficar alheias a essas exigências.  

Conforme explica Finger (2000) as IES passam por um processo bem mais complexo 

que as outras organizações devido à natureza de seu negócio ser um serviço essencialmente 

intangível. Como resultado desse processo elas se envolvem em práticas educativas 

competitivas, mas apesar de alcançar algum grau de reconhecimento a qualidade do ensino 

superior, em geral, fica aquém de atingir um nível de excelência global (SENTHILKUMAR; 

ARULRAJ, 2011). Contudo, quando os alunos percebem uma boa qualidade na prestação do 

serviço educacional se potencializa a propensão a recomendar a instituição.  

Nesta perspectiva, para atingir a qualidade deve-se efetuar uma adequada gestão 

institucional e avaliar como mensura-la (BROCHADO, 2009). Afinal, ao avaliar a qualidade 

monitoram-se também as estratégias adotadas, retratando a efetividade dos esforços 

dispendidos. Marchetti; Prado (2004) argumentam que a busca pela melhoria da qualidade na 

educação superior proporciona diversos ganhos para a sociedade como um todo, pois não 

basta formar e especializar mais profissionais é necessário que eles estejam preparados 

qualitativamente para atuar e se manter no mercado de trabalho. 

Portanto, como Watty (2005) salienta, a vantagem competitiva de uma instituição 

depende da qualidade e do valor dos bens e serviços que oferece. Acrescenta também, que no 

contexto de serviços, a qualidade pode ser o fundamento do diferencial em relação à 

concorrência. Desta forma, é imperativo entregar um serviço superior às expectativas dos 

usuários, para assim, fortalecer sua posição no mercado, garantindo, também, a satisfação do 

cliente.  

Diante deste tipo de perspectiva, Finger (2000) já comentava que é necessário entender 
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o que constitui qualidade do ponto de vista do cliente, realizar o que é necessário para 

satisfazê-lo e ir além de suas expectativas. Atender as demandas exigidas pelos clientes 

constitui a estratégia para oferta de serviços excelentes, adequados aos ditames do mercado, 

que resultam e estimulam seu reuso. Com isto, a busca pela qualidade nas Instituições de 

Ensino Superior passa pela descoberta das necessidades dos alunos, procurando melhorar os 

padrões de qualidade e, consequentemente, a satisfação dos mesmos, para assim prosseguir 

com o ciclo de crescimento e permanência no mercado. Ao considerar que a qualidade de um 

serviço está condicionada ao sentimento (positivo ou negativo) de atendimento das 

expectativas de um cliente é relevante conhecer as principais características da satisfação.  

 

2.2. SATISFAÇÃO DE ESTUDANTES 

A concorrência estimula às organizações a inovar seus produtos e serviços, tendo 

como foco o atendimento às necessidades do consumidor. Conforme colocava McKenna 

(1992), o cliente é quem determina o que é uma organização. Enfatiza também, que para a 

empresa o decisivo é o que pensa o cliente a seu respeito, ou seja, para que a organização 

desenvolva um trabalho que atenda as expectativas de sua clientela é imperativo conhecer 

suas verdadeiras necessidades e desejos. Segundo Kotler (1998), a satisfação é o sentimento 

de desapontamento ou prazer resultante da comparação do desempenho esperado de um 

produto ou serviço em relação às expectativas da pessoa. Sendo assim, no campo da educação 

é necessário observar atentamente alguns itens essencialmente importantes para o ensino 

superior. Mezomo (1997) enfatiza que as IES devem almejar a qualidade de forma constante e 

determinada e que uma medida de satisfação dos discentes deve ser adotada como a 

ferramenta fundamental no processo gerencial e no de ensino-aprendizagem. 

Torna-se importante ressaltar que as universidades brasileiras, há alguns anos, atuavam 

de forma passiva nas questões educacionais na sua relação com o mercado. Porém, em função 

da concorrência, conforme destacam Gonçalves Filho et al. (2003), atualmente necessitam ser 

proativas nas suas ações estratégicas. Em especial na identificação das necessidades e 

expectativas de um mercado cada vez mais exigente e seletivo. Complementam Gruber et al. 

(2010) ao dizer que as Instituições de Ensino Superior devem manter-se permanentemente 

atualizadas, com estrutura adequada e docentes capacitados para assim formar profissionais 

habilitados para atuarem no mercado. 

Partindo do pressuposto que o sucesso de uma instituição de ensino está diretamente 

ligado ao comprometimento e condição do corpo discente e à desenvoltura dos gestores e 

docentes, observa-se que a satisfação estudantil é uma resposta afetiva por um período de 

tempo, que resulta da avaliação dos serviços pedagógicos e de apoio aos estudos ofertados aos 

discentes (PALÁCIO; MENESES; PÉREZ, 2002). Para Navarro; Iglesias; Torres (2005), o 

conceito de satisfação é uma variável de administração, essencial para alcançar os objetivos 

estratégicos de instituições universitárias. 

Alunos satisfeitos com os serviços internos da IES e com os cursos que ela oferece 

influenciam positivamente na percepção que a sociedade e futuros alunos têm a seu respeito, 

aumentando a demanda. Por outro lado, a percepção negativa terá efeito contrário 

(GUTIÉRREZ; CAMBLOR, 2007). Por sua parte, Porturak (2014) assinala que identificar 

como os diferentes atributos das IES afetam a satisfação dos discentes torna-se crítico para um 

gerenciamento eficaz. Nesta linha de pensamento, Awan; Rehman (2013) resaltam que a IES 

que busca ser reconhecida como uma instituição de referência, notada pela qualidade de suas 

ações e resultados, tem na satisfação de seus clientes internos (os alunos) e externos (a 

sociedade) um dos seus principais valores. 
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A satisfação dos estudantes é determinada por vários fatores, dentre os quais Paswan; 

Young (2002), destacam cinco: a) envolvimento do professor; b) interesse do aluno; c) 

interação professor-aluno; d) exigência do curso; e, e) organização do curso. Esses mesmos 

construtos foram utilizados por Vieira; Milach; Huppes (2008) no seu estudo com alunos do 

curso de Ciências Contábeis de uma universidade pública empregando a modelagem em 

equações estruturais. Para avaliar os relacionamentos os autores estabeleceram oito hipóteses.  

No presente estudo, desenvolvido com acadêmicos de três Instituições de Ensino 

Superior, das quais duas são universidades (pública gratuita e comunitária de ensino pago) e 

um centro universitário de regime privado lucrativo, a satisfação foi mensurada por uma nota 

de autoavaliação e também pelo questionário descrito no estudo de Verdinelli; Souza; Tomio 

(2009). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O material para o estudo foi obtido através de um questionário de autopreenchimento 

aplicado no primeiro semestre de 2013 aos alunos dos cursos de Ciências Contábeis de três 

Instituições de Ensino Superior (IES), uma universidade comunitária do Estado de Santa 

Catarina e uma universidade pública e um centro universitário do Estado de Amazonas. O 

instrumento de coleta de dados esteve composto por 23 asseverações a serem respondidas 

através de uma escala Likert de concordância de 5 pontos, indo desde discordo totalmente (1) 

até concordo plenamente (5). 

O questionário compreendia três blocos, referidos respectivamente aos constructos 

envolvimento do professor (EP) com 7 itens; interesse do estudante (IE), com 6 itens; e, 

satisfação geral (SG), com 10 itens. Além desses dados se solicitava aos alunos indicar o 

gênero, em que período estava matriculado e qual era sua satisfação medida por uma nota 

entre 0 e 10. 

Os dados obtidos foram digitados numa planilha eletrônica, onde inicialmente se fez o 

pré-processamento dos mesmos segundo as indicações de Hair Jr. et al. (2009). Observou-se 

que existiam 14 dados faltantes nos 163 questionários recebidos na universidade comunitária, 

mas como não foi reconhecido nenhum padrão foram preenchidos com o valor da mediana do 

item considerado. Como os dados levantados em Amazonas foram mais numerosos se 

excluíram os questionários que tinham dados faltantes, computando-se 223 da universidade 

pública e 269 do centro universitário. A seguir, avaliaram-se os outliers com a função gráfica 

Box-Plot, com a que foram reconhecidos nas três bases 193 ao total. Como não estavam 

distribuídos seguindo algum padrão optou-se por mantê-los. Não se registraram erros de 

digitação. Por fim, e com a finalidade de avaliar a normalidade da distribuição das variáveis 

considerando que os dados provinham de escalas tipo Likert, efetuaram-se os cálculos da 

assimetria e curtose (HAIR Jr. et al., 2009). Finney; DiStefano (2006) afirmam que dados 

com coeficientes de até 2 de assimetria e até 7 de curtose, em módulo, podem ser 

considerados quase normais.  

Os métodos estatísticos empregados para comparar as médias das notas atribuídas à 

satisfação foram o teste t e a análise de variância. As Anovas realizadas foram sempre 

univariadas e, portanto muito robustas às violações da normalidade e da homocedasticidade 

(Harris, 1975). No caso de existirem diferenças na comparação simultânea deu-se 

prosseguimento com o teste pareado a posteriori de Scheffe. Os métodos multivariados usados 

foram análise fatorial (AF) e regressão múltipla (RM). Na AF os fatores foram extraídos pelo 

método de componentes principais e definiu-se a unidimensionalidade segundo o critério de 

Kaiser. Os itens considerados deviam ter uma correlação de no mínimo 0,7 com o fator, uma 

comunalidade igual ou maior do que 0,5 e a variância extraída maior que 50%.  
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Antes de realizar a AF foi calculado o coeficiente alfa de Cronbach para cada 

constructo considerado e a correlação do item com o total, conforme o procedimento sugerido 

por Churchill Jr. (1979). Posteriormente utilizaram-se o teste de Kaiser, Olkin e Meyer 

(KMO), o de Bartlett e a medida de adequação da amostra (MSA) para confirmar a 

factibilidade de empregar a análise fatorial. Nessas condições se geraram os escores fatoriais 

com os quais se efetuou a RM. Segundo Tabachnick; Fidel (2001), a AF pode ser utilizada 

para criar variáveis independentes ou dependentes que podem ser utilizadas posteriormente 

em modelos de regressão. 

 

4 RESULTADOS 

Conforme apresentado anteriormente, a amostra obtida totalizou 665 questionários 

válidos, tendo a satisfação geral uma média de 7,67 com desvio-padrão em 1,53. Esses valores 

para os alunos do sexo masculino foram de 7,64 e 1,50 e para as alunas 7,69 e 1,55, 

respectivamente. Ao realizar um teste t se verifica que entre esses valores não há diferenças 

significativas. Para todas as IES em conjunto o valor mínimo computado foi 0 e o máximo 10. 

Entretanto a nota máxima foi dada por alunos das três IES enquanto a mínima somente pelos 

estudantes do centro universitário. Para estarem representados as três instituições o valor 

menor foi 4. Incluindo todos os respondentes que pontuaram com valores iguais o menores a 4 

eles representam apenas 3,2% e os que se atribuíram notas de satisfação 9 e 10 foram 26,4%. 

Se comparadas as médias gerais das três instituições o valor obtido com os dados das 

universidades foram estatisticamente iguais entre si, 7,96 para a pública e 7,94 para a 

comunitária, e maiores do que a nota 7,28 de satisfação média do centro universitário 

(p<0,001). Feita a Anova para saber se o período em que o aluno está matriculado influencia 

sobre a satisfação geral expressa pela nota de autoavaliação que eles se atribuíram verificou-se 

que há diferença na comparação simultânea.  

Ao efetuar o teste de Scheffe para as comparações a posteriori confirmou-se que os 

alunos do primeiro período pontuam de modo mais elevado sua satisfação, atingindo uma 

média de 8,46, que foi significativamente maior do que a média 7,49 dos terceiros períodos 

(p=0.04) e 7,40 dos sextos períodos (p=0,03).  

Avaliada a assimetria e a curtose, com exceção do valor de assimetria computado para 

a questão 8, que foi de -2,03 para o centro universitário, os demais valores encontram-se 

dentro dos limites estabelecidos por Finney; DiStefano (2006) para que as variáveis sejam 

consideradas quase-normais. Devido a que a diferença com o limite é de apenas três 

centésimos optou-se por manter esse item na base de dados.  

Com cada constructo fez-se a correlação item-total e se calculou a confiabilidade com 

o alfa de Cronbach, conforme o sugerido por Churchill Jr. (1979). Os resultados, expostos na 

Tabela 1, indicam que para todos os constructos as estimações do alfa de Cronbach sempre 

foram maiores do que o valor recomendado de 0,7. 

 Por sua vez, os valores da correlação item-total foram maiores do que 0,4 e a 

correlação inter itens só teve três valores menores a 0,4 registrado para as universidades. 
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Tabela 1 – Indicadores de factibilidade de efetuar uma análise fatorial com os constructos considerados. 
 

IES CONSTRUCTOS 
α de 

Cronbach 

CORRELAÇÃO 
K-M-O M S A 

inter-itens item-total 
  

U
n

iv
. 

P
ú

b
li

ca
 Envolvimento do 

Professor 
0,809 0,385 > 0,45 0,833 > 0,749 

Interesse do Estudante 0,769 0,376 > 0,40 0,787 > 0,765 

Satisfação geral 0,876 0,420 > 0,40 0,88 > 0,747 

U
n

iv
. 

C
o

m
u

n
it

á
ri

a
 

Envolvimento do 

Professor 
0,758 0.314 > 0,40 0,751 > 0,724 

Interesse do Estudante 0,812 0,441 > 0,40 0,813 > 0,752 

Satisfação geral 0,881 0,437 > 0,40 0,877 > 0,790 

C
en

tr
o

 

U
n

iv
er

si
tá

ri
o

 

Envolvimento do 

Professor 
0,916 0,613 > 0,65 0,919 > 0,895 

Interesse do Estudante 0,871 0,540 > 0,55 0,855 > 0,817 

Satisfação geral 0,916 0,531 > 0,40 0,914 > 0822 

     Fonte: Dados da pesquisa. 

Os testes de Kaiser, Meyer e Olkin foram significativos para todos os constructos, 

superando sempre o valor sugerido de 0,7. De igual maneira, os valores calculados da medida 

de adequação da amostra a partir da matriz de correlação anti-imagem superaram aquele valor 

em todos os constructos das três IES. Finalmente, ao realizar o teste de esfericidade de Bartlett 

os resultados foram todos significativos e indicaram que com os dados levantados para os 

constructos pode-se empregar a análise fatorial. 

As análises fatoriais exploratórias efetuadas individualmente com cada constructo e de 

acordo com as restrições descritas nos procedimentos metodológicos resultaram na exclusão 

de alguns itens. Na Tabela 2 se apresentam os resultados alcançados. 

Tabela 2 – Resumo da Análise Fatorial. Mínimos exigidos: * 3 variáveis; ** valores >1,00; ***valores 
>0,50. 

 

IES CONSTRUCTOS 

Número 

inicial de 

variáveis 

Número 

Final de 

variáveis * 

Autovalores*

* 

Variância 

extraída ***    

  
U

n
iv

. 

P
ú

b
li

ca
 Envolvimento do Professor 7 4 2,663 0,5326 

Interesse do Estudante 6 3 2,051 0,6837 

Satisfação geral 10 6 3,847 0,6412 

U
n

iv
. 

C
o

m
u

n
it

á
ri

a
 

Envolvimento do Professor 7 3 1,817 0,6056 

Interesse do Estudante 6 3 2,03 0,6767 

Satisfação geral 10 6 3,712 0,6187 

C
en

tr
o

 

U
n

iv
er

si
tá

ri
o

 

Envolvimento do Professor 7 7 4,668 0,6668 

Interesse do Estudante 6 6 3,684 0.6140 

Satisfação geral 10 8 5,211 0,6514 

       Fonte: Dados da pesquisa. 

Após selecionar itens de cada constructo para cada IES geraram-se os escores fatoriais. 

De tal modo criou-se uma nova base de dados para cada instituição com os escores fatoriais 

relativos ao envolvimento do professor (EP), ao interesse do aluno (IE) e à satisfação geral 

(SG). A partir desses dados se fizeram as análises de regressão múltipla com a satisfação 
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como variável. Como os escores fatoriais são variáveis centradas a reta de regressão passa 

pela origem e, portanto, o intercepto é igual a zero. 

Na primeira análise, feita com os dados da universidade pública, se verifica que a RM 

foi significativa, conforme indica a análise de variância da regressão (p < 0,000) e a 

significância dos coeficientes angulares do EP e o IE. Por sua parte, o coeficiente de 

determinação ajustado mostra que aproximadamente 44,5% da satisfação geral do aluno pode 

ser estimada pelo efeito do envolvimento do professor e o interesse do estudante, como se 

exibe na Tabela 3. 

Tabela 3 – Regressão múltipla para a satisfação geral (SG) estimada pelo envolvimento do professor 
(EP) e o interesse do estudante (IE). Universidade Pública. 

  Variável dependente: SG (Uni. Pública) 
   
  R = 0,67080091 R²  = 0,44997386 R² Ajustado = 0,44497363 
 
  F(2,220)=89,990 p<0,0000 Erro padrão da estimativa: 0,74500 

N = 233 b* d.p. b d.p. t(220) sig. 

Intercepto     0,000 0,050 0,000 1,000 

EP 0,599 0,054 0,599 0,054 11,066 0,000 

IE 0,150 0,054 0,150 0,054 2,780 0,006 

                                   Fonte: Dados da pesquisa. 

Os resultados da regressão múltipla com os dados da universidade comunitária, 

apresentados na Tabela 4, mostram um alto valor F na Anova, confirmando que ela é 

significativa para estimar a satisfação a partir do envolvimento do professor e o interesse do 

estudante. Inclusive os coeficientes angulares de essas variáveis indicam que elas aportam um 

valor quase igual, de 0,4 por unidade de mudança, para a estimativa da SG. O R
2
 ajustado 

com um valor de 0,472 confirma que este modelo está mais bem ajustado que o da 

universidade pública. 

Tabela 4 – Regressão múltipla para a satisfação geral (SG) estimada pelo envolvimento do professor 
(EP) e o interesse do estudante (IE). Universidade Comunitária. 

  Variável dependente: SG (Univ. Comunitária) 
 
  R = 0,69173272 R² = 0,47849416 R² Ajustado = 0,47197533 
 
  F(2,160)=73,402 p<0,0000 Erro padrão da estimativa: 0,72665 

N = 163 b* d.p. b d.p. t(220) sig. 

Intercepto     0,000 0,057 0,000 1,000 

EP 0,400 0,065 0,400 0,065 6,196 0,000 

IE 0,407 0,065 0,407 0,065 6,293 0,000 

                 Fonte: Dados da pesquisa. 

O melhor ajuste do modelo de regressão se verifica para os dados do centro 

universitário, como é mostrado na Tabela 5. O valor da estatística F da Anova é mais do que o 

dobro dos calculados para as universidades. Do mesmo modo, o valor do coeficiente de 

determinação ajustado é maior e indica que a SG pode ser estimada em um 61,5% pelas 

variáveis preditoras EP e IE.  
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Tabela 5 – Regressão múltipla para a satisfação geral (SG) estimada pelo envolvimento do professor 
(EP) e o interesse do estudante (IE). Centro Universitário. 

 

  Variável dependente: SG (Centro Universitário) 
 
  R = 0,78591131 R² = 0,61765658 R² Ajustado = 0,61478182 
 
  F(2,266)=214,85 p<0,0000 Erro padrão da estimativa: 0,62066 

N = 269 b* d.p. b d.p. t(220) sig. 

Intercepto     0,000 0,038 0,000 1,000 

EP 0,655 0,050 0,655 0,050 13,173 0,000 

IE 0,182 0,050 0,182 0,050 3,664 0,000 

                 Fonte: Dados da pesquisa. 

Cabe assinalar que estas variáveis preditoras, como no caso da universidade pública, 

têm uma participação diferente entre si. Em ambos os casos o envolvimento do professor é 

muito mais contributivo que o interesse do estudante, o que não acontece no caso da 

universidade comunitária que mostrou contribuições equivalentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No meio acadêmico as pesquisas relacionadas à aprendizagem e metodologias de 

ensino são frequentes. Através delas busca-se melhorar o nível de aprendizagem dos alunos e 

para tanto, se desenvolvem e implantam novas técnicas, métodos e modelos. Os estudos que 

consideram a qualidade do ensino em conjunto com a satisfação dos alunos com as práticas 

implantadas pelas instituições de ensino superior são escassos. Em geral, esses constructos 

trabalham-se de maneira separada. Na área de ciências contábeis são exemplo disto, dentre 

outras, a pesquisa de Leite; Guimarães (2004) e de Watty (2005) para qualidade e para 

satisfação as de De Faria et al. (2006), Lagioia et al. (2007), Vieira et al. (2008), Lizote et al. 

(2012) e a de Gomes et al. (2013). No presente trabalho avaliou-se só o grau de satisfação dos 

alunos de graduação em ciências contábeis de três instituições de ensino superior. Duas 

universidades, uma pública gratuita e outra comunitária de ensino pago, e um centro 

universitário de regime privado lucrativo.  

Na revisão da literatura acerca do assunto confirma-se que é fundamental que as IES 

promovam pesquisas de satisfação junto a seus alunos. De tal maneira, poderão ser atendidas 

as necessidades e expectativas deles. Em particular na sua preparação e capacitação para a 

inserção no mercado de trabalho. Diversas são as formas de mensurar a satisfação e, como 

assinalam Paswan; Yong (2002) há vários fatores que influenciam. Dentre os que esses 

autores mencionam os mais relacionados diretamente são o envolvimento do professor e o 

interesse do estudante. 

Pesquisas em diferentes áreas do saber e IES confirmam o valor do envolvimento do 

professor com o curso, por exemplo, dentre outras, as de Paswan e Yong (2002), Palacio et al. 

(2002), Bortolotti et al. (2004), Navarro et al. (2005) e Vieira et al. (2008). Depois da análise 

dos resultados deste estudo confirma-se também que a participação efetiva do professor no 

curso é de importância fundamental na determinação da satisfação do corpo discente. 

Entretanto, sua participação é diferente segundo o tipo de instituição considerada na pesquisa. 

Apenas na universidade comunitária existe equilíbrio entre o envolvimento do docente e o 

interesse do aluno.  

Como se verificou para os três tipos de IES o interesse do estudante, embora possa ser 

menos influente, sempre foi significativo. Isto implica em que ambos os constructos estão 

relacionados com a satisfação dos alunos e sendo a satisfação relacionada com o aprendizado, 
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logo fica clara sua importância. Portanto, os resultados obtidos permitem concluir que ao ser o 

envolvimento do professor, assim como os interesses do estudante determinantes da satisfação 

geral dos alunos com o curso, ambos os constructos devem ser levados em consideração pelas 

IES para melhor definir suas funções precípuas e seu marketing educacional. 

Cabe salientar ainda como remarque conclusivo que não houve diferenças quanto à 

satisfação em relação ao gênero do aluno, mas sim quando se considerou o período em que o 

aluno está matriculado. Os mais satisfeitos são os alunos do primeiro período, o que deve ser 

um aspecto a levar em conta pelos gestores dos cursos. 

Sugere-se que próximas pesquisas sejam agregados novos constructos para analisar em 

conjunto com a satisfação dos alunos. Em especial os aspectos referentes à qualidade do curso 

e do ensino, que se supõe tenham influência positiva na satisfação. Com tal esforço, acredita-

se que seja possível para as IES conhecerem melhor os estudantes e lhes oferecer serviços 

educacionais com qualidade e que satisfaçam suas expectativas, contribuindo também para o 

processo eficaz de ensino-aprendizagem. 
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